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DIRKCTOR-PROPRIETARIO-JOSÍ PASSOS FILHO

ANNO VII (a" Phase) | SOBRAL, ao DE OUTUBRO DB 1931 | ( Circula as terças-feiras ) KÜM. 31

Serviço aéreo para
st¦HI

Major VÍOite Ignacio Gomes Parente
03 SEM-TRARALHOS NA;

, ALLEMANHA
RIO DE JANEIRO--0 nu-

mero dos sem-crab.; Huv na Aí-
rènianhtiiS^bib a 4.355000 no
m:%lc Settmbrc, com proba-
tillídadcs de augmento

AGUARDA SE COM ANSUÍ-
DADE

RIO DE JANEIRO-Aguar-
d.i-se com grande ansiedad a
fjrbximáiffüníao especial da Li-
|a das Nações, para examinar
o conílicto siao-japonez.

NA INGLATERRA
RIO DE JANHIRO-Bjtâo

is aproximando as: elcicS-ss na
Inglaterra. O candidato liberal
Mtc-D;.ca!d iniciru, pessoal-
menti à. propaganda de sua can-
didatma

MORTE TRÁGICA

O que colhemos na Policia
íTSJl

trágicas >ente o aviador ing-ez
kalphPaller quando realizava
ém voo do Êgypto para Irk-

COMMEMORANDO
RIO DE JANEIRO -tím

bdí 6 território inglez estão
Sendo promovidas festas em
comemoração dó bicentenário
ào nascimento do grande scien-
tintas Hetuy Cavendisk, desço
bridor do bydrogenio.

A INTERVENÇÃO DOS
ESTADO0 UNIDOS

«LIO DEJANEIRO-0 Go-
tetno dos Estados Uuidos vai
intervir no cuflflicío seno-japO-
hez, pois.está disposto a tomar
uma attitude decisiva no Case.

FESTA DO CRISTO RE-
DEMPTOR

RIO DE JANEIRO-Estão
sé. realizando com todo briíhan
jti-smp as festas do rnonumec*
to a Cristo R:demptor.

MONUMENTO A DJALMA
DUTRA

RIO DE JANEIRO-Na ci-
ded* de Sünta Fé, rio Estado
de Minas Geraes, foi inaugurado

Perigosa quadrilha de assaltantes
Francisco Gomes e José do Valia Ni «a** « cümocía ft«fttó±6 ai, í6 uos organizadores do plano abortado|c;^í--^-z o m^^n^udo^:^ m-pr ví&éí i-^

.•.io G-Givíçfi Parente, Mitigo ulcntÊío e í»gvic«jiíar nvstí
j itiur;;cipio.

O J^ãfttejrlç rao io desapareceu aos 86 times dè•xi:"tenci?5, toda ãcâicÃdá ao bem.
E;a natural desta ^cíaríe, cm cujo cuio gosava &

jnsto apreço pulas suas qualidades de homfiin de caracter
que nunca tiísnsígiu nas suas í&avicçôes políticas.

O roéjor Viceute Ignacio ha 63 annos cri casadé
cora a ftxtrtA sra. d. Maria do Carmo Parente, de cujo con-
iorcio deixou os seguinte filhos: Ignacio Gomei Parente,
commeíciante era Granjaicasadò com d. Addina Dica Parente.
D. Francisca Parente, viuva de Cezario Ferreira Gomes»
Vicente Gomes Parente, cammerciaate nesta cidade, casado
com d. Débora Ibiapina Parente. José Gomes Parente, com-
merciante em Camocim, casado com d. Maria Odetíe Bar*
reto Parente. Joaquim Ribeiro Gomes Parente, commercian*
te cm Camocim, casado com d. Inà Soares Parente. D. Ma*
ria Parente Silva, c«sada iom ftapoleâo Soares e SiWa.
Ur.b<lina Ornes Parente, c™?da corn Raymundo GayaJcáni
te Pitren»e, còismevciàits ein E^rtálezi. Miro Cr.?* Pa-
rente, Cíèacloi: rfc-stè uiumçipia CiEdo cora di Maro&j Pari-
te -Parente Alzira Parente. Via nn.i casada &;:tn M,.ííüc1 Fran-
cisco Vnmna, 58 netos e 4 bisnetos.

"A Imprensa" apresenta a sua enlutada Familia á
expressSo sincera de seu pesar, o que faz de modo especial
a sua esposa filhos e genros.

MISSAS—A Familia do major Vicente Ignacio mandará
celebrar missas de 7. diá na Cathedral desta cidade paricujo acto àt caridade, e religião convida os seus parentese amigos*

CONVITE do sr. Capitão Raymundo Pinhei-
ro, digno Delegado Milit .r desta cidade, sabba
do, ás 13 h ras comparecemos a Delegacia de
Policia onde ass-stimos o depoimento de d ver-

so; detidos, pre&os na "Pensão AngelinV' por denuncia grave.C 111 a chegada dos 'Representante.; da imprensa a Au-
toridade policial iniciou o inquérito, no qtfal depuseram Jca-
quim Ribeiro Pcssa, José do Valle, Francisco Gaspar de Frei-
tas; Jcâo Angelin e Francisco Gomes, aquelles rfsrcleates nest<*
cida e este na de S. Benedicto.

Os primeiros são conhecidos do publico, o que n5o
acontece com Francisco Gomes, o chefe da quadrilha perigosa,homem de seus 40 annos, gordo, moreno, estatura regular
trajando «ntão, fato branco e gravntade cor.

Quando os seus companheiros da pe-igosa jo nada queiam emprthíínder, depunham, Gomes ria-se como se nâo enca*asse rs conseqüências de seu seto
t 0> depoimentos tomados p*li Paliei* evidenciam a cul-

psbilidade de Francisco Gomes e J>é do Va h. o primeiro
pnparrtndfve ciienian^Ò a írç:nhi ntim?hr's's ' o ultimo precu-raiid 1 éxr.»ciit 1-a e ix^iandoo cprac.aiilieiio a afeftncisr. h^m^ns.

O íheitro dos acont»c-.n-eiitts seria o lo^ir N--zaretb,
RIO DE JANEIRO -Morreu ^mo de PeUo II, no Piauhv, ònd^reade era còni-pa-hríia de

i-ua esposa e tres filhos menoes o cidadão Anioaio Gomes, ho
mem rico e que na su* casa teni cem contos de reis, no mi-
üirao, conforme disre Francisco Gomes.

O pjano consistia em, alta noite, bfttet- na porta da casa de
Antônio Gomes que, ao alteuder, seria ptgado e im»rrado, isto
se nâo offerecesse resistência, pois iam bem armado* os atacantes

José tta Valle íoi o primeiro a se aventurar na teaèbrc-
2i empreza, dirigiudo-se por duas vezes a Nazareth.

E fei por motivos independentes de sua vontade quenâo levou a cí»bo 0; seus prupositos, pois, da primeira vex ha*
via< se dado urn homicidio ahi bem perto e forças policiaesfaziam tlriig^ncias procurando o e iminoso, eda ultima, por nao-ter'encontrado Franc-;co Gomes em S. Benedicto.¦ Nâo podendo fazt-r logo a sua tevefira tentativa fala
tom Francisco Gaspar de Freitas para seguir cm s*u logar,
cottfiando-lhe as duas cartas infra.

Sobral, 34 ds Setembro de 1931
Amigo J. M

Divido o meu estado de S-mde, nâo pude vir e nem
mandei^ o tal p^s«a turnar do í.^lr com elle mus ra-0 Vi dv
toh ntoha coniiarçi expede confiar é d nosso amigo Fr ttc's
co G.,spiT mais para lá, è baíisadc, por Guilherme Magalhães,

Do amigo e Irmão.

Sobral, 24 de Setembro de 1931.
Amigo F. Gomes.

Divido o meu esta Io de Saúde, não pude ir porque
divido ri silla quente pecrei de mais está.. R nâo mandei o r*s-
sa desconfiando d He mai atrajei o nosso amigo Francisco Gás-
par rapaz de muita coragem, bons costumes e demais que é de

familia pode confiar que esíá com um bicho e tanto e vê
Um mrnum;ntoíO major Dja'-|depois do setviço feito dê 3 contos a ú.t que eu já acertei com--¦***" e^.le e podo comfiar no mesmo E no mais dê lembrança a oma Dutra, erigido no logar on
de este so'dado da revoluçâj
cahiu morto.

FOOT-BALL
. D)mingo, átard», no campo

di Fortaleza, t:;ve logar «hitui,.
di jogo entre os clubis de Fo-
trib-1 Sob ai e Fabri), cujo re-
SttlUdos foi 0x0.

Jj^ârm, taub^m, Coqneiro
e Vasco, t?nio o p ira*iro ^est s
conquistai o a victoria pelo
écore de 2x0.

VJWM&inWMI

DR. M.VMOBL MARINHO DB AN.
DRVDE.-^Cliüico e pirtüíro. Chef; de
Hniçi raí-iiei di m^raida-l': da Smi*
h-Cnsa, En^oialidades: cliaica geraU
Jiaríuj « moléstias da> sçfthoraa Con*
Mttâi t chamados a qua!qu«i htr«k
friç* Oel. José Pl(U«n.-â«tmt

meu amigo Cosmo. E passa o ser o yòssp direito e A Deus
Zé V.

Gssoar não foi, desistindo dias drpois.
José dá Vàlíe incinç>,vel para re;.lizir os «eus htentos

fala com Joaquim Ribeiro Pe.s?, conhecido por Pensinha para
ir em seu logar

Pessa raostra-sí des^oso em sUeudêí-o, procura fcar ao p«r
des detalh s da empreza tudo com o fim p -eiconcebido dè d?-
nancial-a a Policia, < que fez dias depois pór intermédio ôt
sargento Antônio Syn^zio ¦.,

O denunciante dis"?e no seu d^p'»mçn^ q-r? os da qu?»
drilha assentaram procura; o sr. J .no Angelin pi ri, dep-^s de
o fazer ^ç)ente de seus planas, carisçg?iii':?era é tèle^rarnuàa- s<*-
gainte, que ser»'a passado para o sr. Francisco Gomes em S
Benedicto no dia de sua pa tida. .

Flanei -cn Gomes. S. B-?ned»c»o—Coll quei bebi las-
I-íípirtava isto no «viso de que Píssa t-ria seguido.

.Píatic.ido. o assalto os cera contos •ieriarn assim dvstci-
bütdos: 3*' pira Franci co Gomas, 3a p^ra ¦ Jo é do Valle,
0 para Peísã e Io para o sr .Ang^l/n, 6r conçoríaçs.% o qtt-*
nlo Ihí foi falado, para Gaspar s* não tivesse desistido e para
l. Malta residente em S. Benedicto, e a quem é endereça-

União Trabalhista
Na sede do Circulo de Tra-

balhadoies Catholicos S. José, 1
reílizouse, dcmingo,ás n horas |'.im?i sessão de reòrgf.ntsaçâo í
da Ünlão Tr -b.-ílhist;-. sociedade
oper;-.riii st.b> ,1-tise.¦ A mesma compareceu crescido
numero de associados^ di*-:?:iücta
commi?são da Lfgjão Traba-
Ifiists Cearens , de Fortaleza,
qne r.qui ae 'ençmtra, cava
Ih.iros de rèpVesântáçSp social
de Sob^l e rtpres?ntantes da
itnprepsa.

Falaram Braga Ha?dy q??e
discorreu sobre o espirito ísso-
ciativo de classe, um membro
>h Commifsão da Legião e o
revdmo. sacerdite padie Girar-
do Gouiíp, que deu o apoio do
Ci; cnlo á 1/. g- ão.

Em íégüiíía foi constituiu*
a fegmnte ôifíctor a <h> Utiiã
Trabalhista: Diectr M;lrtÍÃího
Torres. Se rrt rio, Izò.hs Rilv i-,
ro Instructòf, Finn i Férreifa;
Diiector Luiz Gonzaga Fetreira I

WSEIEITOS
O nosso amigo Antônio Ma*

noel Lopes agradeceu-nos a no-
tida que publJcámos do ífallecí-
mento de seu gearo o sr JoséCand:do da Ponte e pediu-nos¦« e tr .r-Sjiut.tíssiiíios a Associa*
ção dos Empregados no Cem*
m-;rcio cie Sobral do qual era
sçcio. o voto de pez*r pelo seu
failècimentôl f ito na i.cta da
seisão no dia q do actuej.

O nosso amigo Henrique
Firnsndi 110 Nascimento e se-
us filhos também nos sgrade*
ceram oa oesames que lhes
transmittimos, nesta folha, e p»s
soalménte, pox accosiâp do fali
lecimento de sua esposa é
mâè.

DR. JAYMB CORREIA
Espcci.íilista em moléstias ex*

temas de adultos e crYft.nçãf,
partos é moléstia» de .stnhrraíi

Kseidencia — CAMOCIM

Manteiga fina, para g

1 I §mmá 1 W %^& I
:8l;ÍÍ^

wa«mMauaiawaB»8asa8^

da a primeira das carta°. a cima.
O ar.( Daj^gado Militar commttaicou o facto ao «?. Dr.

Ç&f. de Policia, 9 ordem d? quem ficham pre-os . Francisco
Gomei e José do Vallé, pois, áfavor dos mc.srEO iá se cogitava
de requerer ordem de-hibeas-corpu?.

O inquérito prosegue os se«i transmites legues

k .y
LEGÍVEL NUMERAÇÃO INCORRETA
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O Malho"

EjEajEssaa

mo^üm^ximàãmt,
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àfe«ig^^
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Recebemos e agradecemos o
«ouvite infra:

Exmo Snr.
IMPRENSA»

Redactor d' «.*.

Devendo realisar se, no dia
;io do corrente és 1'5 horas na
aéde da ASS 'CT.ÇÂO D0S
EMPREGADOS NO COMER-
CIO DE SOBRAL, a sessão
solene de p .sse <Ja nova Direc-
toria que regerá os destinos da
«Sociedade no anno social de
1932, e, amda, uma «sòire» dan
sante, ás 30 horas do mesmo
dia, no PAMCE-CL,UBE, vem
a Comissão que abaixo se su
bscreve, solicitar a honra do
vosso com pareci rnen to, com a
Exma. famílias, aquelle- àctos,
antecipando os m is sinceros
*^r,adeciiueutus á vossa aqui-
escenc a.

Eur~'s Capnpiro
]os£ íí-QJP FRED.0 Rangel
Nap.-tva' IKssvs
Paul1ÂraoAo

Sobral, 10 de Outubro de < 931.

mais de cinco -ura
uír-as cbarars, em gersel, e

! A ullima edição de "O MA-
f.EHO" que acaba gòs vle r>c •

fbe. est'A íiU;Lir;eíJ;t da de um.
Vt:c<,ã-": 'D'.- tudo uni rouco"
diritfhU por uma d»s chronistas jsociács do Rio, de maior pies- j
tigio. j

A p^srina dupia d»4 "OMA"j
L,HO" éa chírge política, a co"!
ef, intitula ".'a ''Parque de Dl-\

wsõ.ers", com as caripat.yriis de
j.VÒliticGS; Ás]' tão I1 c-Ego de J So joíé, ly.ui.v: Sh.\

Théo W;d:-r. M;-n:iniaro, J j
ivíitt-. Oi ché e ¦¦ titn s. .'

Sob e Eènisndo rl.é Norq&há,
a ilha da dôr e d;x cxpi..çãc:"O MALHO" publio ujraà re-
Posfljag^áii d'.vila á penha de
Amo.im Netto, cou: phoU.gra-
phiàs.

?

As poesias de collaboiéção
ti SÓ tem melhore?. Os conto*
ão interessantes Os tópicos de

'nona-ito. Qs .fac:o-.í. soeis:? da
*êni'^n?yé1ii de-VrqYip A V ?í;err
Io P. R. W | B'31-, Hr^.on..

V. rna;'áf<rt çã-i pro|||n3 .--o
Yihúds» do T abalho.

A c>jx"a dé 'O MALHO" t
a de secção d* O.-dipr-, forro
-'ave! Püd; ri.! Que «*•> é ióiy i-
d»vil, ues<rà veie ana revista ü,-
rióck que í-c vende apenas po:
qâiçh ntos íris.

I Tosses!. Bronchltesl Ftouqúicião! Asíhma! V"
ôCoquelucha! Escarres tio sarifuèi Tuberculosa!!

^"w;»».

w. !••/ fcV a. VÂ m

©o .

© iHvi n4í?i
y-to fV-i"'. K ./-,¦;> _«*.£¦ i;'!

^ 1.,^ :..:l;„r.^.

Ibil >¦ " ^ ÍS>

/'.:.:,V-.-'V ,S |.' «;1

Va^t 1 ¦•.7 v.."-; -v.;, V

I l Ix^ V?^ Ésísü
i ^^ ^Ü^ ^P Í8SS3

E' o rem?<;!o ct;]o effeJíod
en:-acv)í-al. Mcdicos no- 

"
íãvèls o rííceítiitíi.

/f(feri AS^^l4 ° CONT&ATCSSS é fnof^l
WTi //i ^Ã^|':é^:% fèrwly.o e o h^a}«r íanlcoâ
'íAY/% fe^Ví^í^M pulmonar qi^e até ho;e foi a:\ Vx M ^iíu.^iSa^scoberío. Tcíh milhares,!^'•^Í3rí-^èp'^^ía Te2:1 niiffiafieàS

ÜÍ3tíe sUcsbdo3 verdadeiros.^ .
I «:-. tó ..!-., 

^ ;-' ¦•'<&' w ".-íji- As 'i
.'"> rfTí. .íVv

w' ^Vi/' í^ '«tr ^.«H -"*«V ';^ 
i 

' ¦*'¦' '''^

tte)«H{«i

vi y *u* \^ s^c t-| W w ---íaü* v*' y W :ij w k* m
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m IMPRENSA*
Circula as quintas-feiras
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'«í.ííií^ «M «!¦¦¦ llll «1IIIIÍH ¦¦ llll I lllll.lll I ¦! Im Ul—Ul I M —r^*T

s
Noétna Ribeiro ag-rrd<«ce a

S. Francisco "e 
a Sinta Therf-

zinHa do Menino Jesus dua«
sraç-s fdcançadks pâa sua mi-j
i-3|íroí!?< int le .ssnr. |

^Pat i> V"no A|í;ui?v!r ; gradece |¦• 1*». Piancvíico dás Chagas e ã
>J. S da GoiiceiçSp duas ga.i-
ças ídc-nçarlss por tnte-inrdio
la-' novenas àw 3 Ave•m i'a- or ac sua
N-ce Ríbriro.

Jirmino Jlguiar & Cia.
Proprietários da Uzina Cratheús

FABRICA DE SABÃO A VAPOR.

EXTPACÇÃO DE 0:,BO VEGETAI, COrviO «SEJAM: Mamo-
ns, Oiucica. íqrrclle se presta de sim modo especLl paia o tra-

íüha Maria
Mar'a, balho de pintura.

p]Ç8 Q83 ÉÍ!â § (girérÍBlBisj
COM O SEU USO NO FIM ?

Dl: 20 DIAS rJOTA-Sfc" |
l.V.#'éÓMiVÃTE ÍÍA'l5í- í-
CAI. DA DEPRESSÃO
NERI/ÓSÀ f: DO FM-
MACiRtCIMKNTO üf.

AMBOS OS SÉXÕS;
2.»-AüGVff:-.>íTO Dr: PF-
SO VARIANDO DF. 1 .V

3 Kl 1.03.
3.8-COMPLETO RESi
TAbELP.CíKSSKrO í.'0'V•ORQANÍSMOS ríNíT,vV..
0UFCIIX)5, AMEAÇA-
DOSpeTUBríRCÜLOSKi
OCAMCER Pi^-S!^
EVITAR P0.^Q,Víi Ê f'HC;"
DU2IOO PHU ACCU-
MULAÇAO DO PGTÁFs
SIO EM ÜETí:RM,iiVA!í()
LUGAí? DO ür;3A;.i;S!-;10.
C CALDO DISSO; v"' ¦''
povassio Qümmy
CÕ'N'TÉBl G>. efô :-,
$!M SÊMDC ?v!YA

GÂfíÇÉfi
ÕPINiAÕ DÕ

M.«pg|:fi^
Vendc'»^ cr: Ws. Vhyi

Attestado n. 5831
O Dr. João Fernandes <V

R; cha, nis'díco abàlisarlq p p? -
ftssot caihedratico di Escola
d'e Pharmftcia e Odontologia Ac
Rto dt Janeiro, etc. mandou-nrs
o seguinte attestado: «Atte^bn-
dr^ «in fide medice», a mar?,
vi"'

¦Hotel Porto
PROPRIEDADE DE BRAZ

PORTO
ACEITA HOSPEDES

MESA VARIADA
E BOA

NOVA- RUSSAS

ÍVaDOPÍADOa^iÒAL^híc:)-NO fiXEPCITO

Fabricação dè isabãb arsrnic&l, .--.pecial, qualidade garan.t?dn, p^ra enyeriamèntq de couros.
Oararitiíh.i s estes produetos aos srs. exportadores de ^ellos

, BENEFICIAMENTO DE ARROZ
SERRAGEM DE MADEIRA. Fabrira.Sc optimo sabão

marca PROGRESSO, ECONÔMICO c POTY.

VENDE A UZINA CRATHEÚS

Preço sem competência

Crafheüs—Ceara
,n; G>(.rWfv;j jq -™ J

mo« m ci» do prepara, W^^»
brasileiro CONTRA TOSSE. ^»SÍS^IÍ»cumpri» o rarri dever d- me^r '|Ww#^«*^#»W
co, acon*'lba«do-o e r ceitandb 'VERDADEIRO DtPIJ^TIVÔ' !

vvl,

f!

Ò w. p^eti::n;noi.r a qiUlqaei v{v
•'.ro, no con;bit: á t «s&é de-pr
cedencia laiyngea, bionoh'c-
oú puíraonsr, tal osuícís-.o snt-
i).'eh.ndfute¦ qi.it tenho ,.btiv.>
com o seu nnpreüo era mi-
nha clinica quotidiana—Rio de
janeiro, Dt. JüSo Fernandes da
Rocha—Firma reconhecida.

Attestado n. 5929
O Sv. Geistíl Ca!d«s Gomes,

!";'* $$ R-^g-1, n. 17, Rfçif-.
dtz cni cafta qi.-: nos enviou,
que tendo lísndò o grande pse-
parado CONTRATOSSE obte-
•re o vaku kixz re.sv.ltúxáo <% por
isso, nao xecamad: o recomen-
lar aos seus coih g.?s como um

medicamento milagroso.

Pilili í B Venda
fStíPREGÀDÒ COU RFi-àlfACH'
POSITIVOS POR M!Lü.i.RÈ> ;
?>i L*. DI C O S C OlRUCTOf-if ,;, !
HOSPITÀES NA' SVP!•,!.]?; F A
SUAS TFRRIVHS CüNV:rM;'>: •;<•

COMO CM 
'TODAS 

AV )£&'&•&
rio saísíüiíê . ¦..

SYPHILIS Uf.tiC5.iP;
PLACAS

n H Ç ü IV! A t i íí ».-
Pè;R'!DA'p; Üt.CH'7*

E C .t r. M ", íí

ffiMr^ s y p h ; l : r i ?

NÃO ATACA O ÉSÍ&MAJ3G fi:':'
DÜNTES, R0ROÜÈ MAd Oi;i;

;. ARSEWIOO NEM VV.;::í ;'
E-0 ÜNICOQÚÊ TEM à"V.';-<
DE eSPLOiALISTAS V.V "' ¦

DA 0I6R5P5IA $ T:"

isearopoor à
Vende-se urna prensa forçi motriz—em perfeito estado,

gà."rà enfardamento de Algodão.
Um desc^roçador marca-AGUÍA--de 40 serrai, com

ali in c n tador e condensado'
O comprador poderá examinai-o quando estiver em

funccionamento

A' tratar com FIRMINO AGUIAR 5t CIA em ¦

Cratheüs
MMnOMW

,,-Kâf por tu pires^>UWC-I é poder fx
, p«-fsi3rc-:.:r-«.ctain«*nte, nesta lín--g.ua, os prupiios pensamentos e os cm q;:e devem ser appli

j compr(jhend*r os. pensamentos
expressos pelos outros.

nVènte decorando r-;-gras.

E' prrei o inteirar-se dos ca-

Náo se cheira a isto exclusiva'.

carUs.
¦ 

,

Bragrã Hardi tn.jtta: pofttí-
guttt por icttlíodo racioftii;
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As bases do acordo e o formulário
ortográfico

(CONTINUAÇÃO)
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STÇAO, TRASANTK-ONTEM, TRA-
SEI RO, TRASORD1XARIO:

b) os nomes c-m ase, Rsit, ISE.
O K-CPA^R, FRX.E, ACROASK,

f) os' substantivos, adjetivos
e os partieipi s terminados em
ASO, ASA, ISO, ISA,O'O,0SA, USO
USA; CASO, ASO, VASO ASA'; CASA ^ >. ¦..-«..¦., r»^-*_., nvWn..5
BR .SA, VISO, CONCISO, AVí O A-PÓVlSK PiSBIFRASE, KAS*, DIA-
GRANTSO, PARA I-O, .,10, GUISO, TJÍSR..TÉS1Í. .DlC .Ks«, GENESR-
_...,_ „.._._._ SINTSEE BÁCII.OSI, DI0GNÓ8E:

i) o=. vecbulos composto»,
derivados do grego ora ISOS,

USO, FRISO, NARCI O, FRISA,
CAMISA, DIVISA, K POSO, GI.OSA,
ROSA, RAPOSA; GR iSA,-ENTROSA,

_? áSSfiik S$& ¥•¦# ü vàL ms*, /bJB

Exportadores
ARMAZÉM DE COMPRAS DE GÊNEROS, PEIXES ALGODÃO, CERA. MAMONA CEREAES ETC

ÜEO, ABUSO, LUSO, FU O, ESCU ' KHSySOS, IÍYSIS. MESOS, NESOS,
80, INFUSO CONCLUSO, O.NTUS0,; PfliSIS, PTOSIF, STOTlS, TESÍ_ —
MUSA: j,Ií,'0CG.Lq, todico, I.SODINAMICO

I?) o pre,fixj trans, nesta cc- cri OPTERO, crisóstomo, CRí-
m.j n;.s foruias.TRAs E TRE_, r, Isantkmo anall-e. ME.6ARTER!-
coerentemente, as s.ü. s derivadas TE, MÈAUI..O, QUEK.ONEsÒ,' Fl-—TRANSAÇÃO, TRASIGIR, TRE- | SrOLÓGTÃ, PTO..K0N0MIA &ET.\-
5ANDAR, T_.A_S._i.DIKO, TRAN ' sE, SINTE &

Codos pergnntam:
Que vem a ser "Alvorina"?

O prep .rado "ALVORINA" é o mais moderno pro-dúcto de pesquisas sckmif.càs sobre c?rtos ingredientes, n. -
cessados e infalliveis no tratamento da pelle.—O rápido effei-
to da "ALVORINA," . sua eficici_ insofismável na extin
ção das moléstias das espinhas, da indecente caspa e sabretu-
do sua acção segura e dissolve*He das manchas e sarais)
fiseram deste finíssimo prodocto em forma le sabonete, o
artigo indispensável no. bondoirs da elite do mundo aristo
cr&tcò f .menino,—Não hesitem, pois, adquirir ainda que a
titulo de prova um tjolo da infallivel. 'ALVORINA"—que
encontr .reis em todas bnas lojas, farmácias e drogarias. De-'* 
posito Geral:,Empresas Unidas, Em Sobral; na rua Stó An-

f tottio, na f¦rtogra&i Monte fe.dé (Casa. do snr. Rsu. I^uri
nho) '

PAGA PELOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO . End Tleg-CARDOSO
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A REGISTA DAS CKI.NÇAS DR ANTÔNIO . CATUNDA
-CLINICA-MEDICA- Cl-

RURG1CA.
A melhor révisla d;x c l-v~

çís -''Tico Tico"— cm i-,-a ré".
cente e. liç ,c> Dublícoo v^i5 Doenças Ias senhoras. p3rtos,nova. Irston.tas d, Reco Ré e suas con,,quenciv.. Moléstiasco. B.ao e Awttons; Lamp;.- da, creanços. Vias urinaiias,nm:.; CliHiumlr , J-. gnnço e B«n-' syphtlis _ pelle.
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Assignem A IMPRENSA
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íjamin: Gato Felix, Rs.t.nh!) Cu
rio.o e ou'ias cui ti nua d as.

O presepe do próximo Con-
curso de Natal, continua sendo
publicAdo.

As fábulas, as poesias, o» íl-
lüstraÇôes e liicativosj os contos
as secções de continue», tndo
nesse numero d) "O Tico Tic_"
está interessante, inclusive «
parte de bordados.

K^ximbown, Pipoca & Cia,
esrão em rióva avieritti._?.': "Fa
uífina foi ao ^oifinho" è a his-
toi ia des_e casal cngrpç..d'b;

Decididsníent., essa edição
de 'O Tico Tico» que éa p;i-rhjííra revista infantil que su -
giu no Brasil, está das mais
fbz.3. E cusla ipenas qúi-u bentos rei..

Attende .homado para den-
tro e foi a da cidade.

CRATHEtTS

DR. BENJAMIN HORTENCIO
Clinica Medica Cirúrgica

Doenças das senhor?, s, partose suas conseqüências. Moléstias
m creanç.:s. Vias urinarias. «y*
phüis e pelle.

Attende chamado para Jen.tro e fo.a da cidade.
CRATHE US-CEARA'

ÉÊ$^r0 MARIN«0 PH AN-üRADE.-C!)tiico « parteiro. Chefe declinica n.jvV. fa ówtótiidádJj da Saa.
il"' *P*3'-ftl«laílM: clinica Keral-urtaÊ e mo estiaa das iwhttm Coa-

PrLÍI r.,1 Tflmi «" ft.(l,3aI<lu« hora.Pr*9t cel. José EiKHeira.-Sobral.
DENTISTAS

DR. CARLOS MAG.\LHAE3~Con
3>,t r' flr!S 7 ás ro k '1ai) ,, âc I7 h()^5Ksasrií^;&iitE^ . rj 3.~-Prnçi Ce! José Figàé&VÍSobrà.

1»: ANTO.V(«)'a.ft«\UJO-Coawl.

.^ 
¦.; 

. 
-•>¦'

K?v

* r.-_
':>•''

í_' r ií '

•;5
_ fY.XXXX-. xx-x.-.. -.si 7

í«,,iK_ fi, . . .. 'íi- 
á1. iXiír /,-' ' X ¦' s" t'\i'(I '¦'• ••' '.. -. á ''.!' v

^, V.-/;-' 
--.•" <&. ^í^- iísí:«, Vi. ';t>i' - _-.y'- «te/ . -.* ' .-iX

•«'
oi. \Í.IP/•-¦••';"' _ ''"'í.v.'. "í,^ ¦í''.'?-,."i . . .'•. a ¥_/iáí:"'''?-í.''f' - r*.. I ¦;¦(_ t .Uj <v*.v-.. — t./ví......k v..s.._ísL.j.í _.:./.!, 'J./i.V^-j ..4..<Í! itx.iL-Ji.-3._a
i. •'-.- !Y:¦'-•¦-» _¦ . < •> '•¦'
{* _ ,r' ¦. «,-^t'*"S'* f~i.'*,^'• *•: /-i ._ "¦ __*'_ ri. •'-. 'v> i--Xk

i

ti \&S ¦¦<'¦ ¦ h

"MULHER» 
E tlNEARTE»!

"Müllíoi» ér, 'ütukt do proxi-mV« .ra,n;-e íiicí*« brasil, iro qu.<a 'Cinésia" 
vae exhibir. jyii-

clit(nis«da e todo leito e.n s-'-
i:S cst.iirlj.osy os piimiíjí-bs na
Amí-r.ca do Sul. À rc.scripcâ-,
de^M/ügi», qx.c-è ín?e :r nó,

Um liy&È* sgfjINDICA-DOR 2£x^d_iA/?II
é pubiir,da _, edição dí feiín 

* k * LJ á M * U W I\ . ?r8.n OI José I.«neira.
ds revista _xclusi.vá.rnente de
Cinvíma ~ "Cin-.^ik" - com
Ünd^s phof.' gr,> phi,..-;.

das çlitiicaa cirurgiçai da Shnta Casa,
com pratica >-m vario» bospitaei do
Rio e Pará Cp::r*çÕe8, pirtòa, doen'
çpr dai «.nhoríis, rins, vis* àriniriRs,
syphilis e pelle Applicação d. -«tos
ultravioletas, diaíbermia/e«lu frequéa
cia Consultório rua Cel. José Sabeya-•-Sobral. J

>
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Este excélleníe preparado BAYER
|: allivia^as^dóreé e prepara, o ca-
I mialio para uni estado de saúde

normal» .,.
A ÇAFíÁSPIRINA-.pode ser .tj>
rnada con ititeita confiança, poiv
que, além dó ^eu effeitò1 curativo,

A c pa é Iyili.ii B.nid, em
cores. As _ri.t.-eapàí!rA.nnita Pa
gre;e E!ít-31e Tayiíir. Ha ce:ste
Cmear.te" uma \)ãgm'é com re-

tratos de Ca.i-met? Santos.'Gloiia S\yauson já não è a
mesm»?, chròiiica "ífílhos?' o
novo fi in de John Boles," Gr?-
ta Gaxbo de òiitem e de hoje
noticiário: Sue Ç rol ressi-citít.."Carta ..beta a N.i cy Ca^oll"
cm quatoiz. photos .d ss.a pe-
qu'rna saplea, pagiuíi dupla com
flíttó Danr, nova estrclla áu
Universal; "O mya't .ríü da me
ia ucitf,,l íilra de Betty Comp-
son; as sícçoás^. costume, mui-
to boas.

Por rí.z tcsíõ's, o "Cincarte"
e mais do qiu: barato para te-
das as FANs^da cinemat^graphia
mundial

MÉDICOS-
DR. 0SSIAN DÊ AGUIAR. —Chefe

DR. JOSÉ EVANGELISTA
DE OLIVEIRA

ESPECI.. LIDA DES: CLINICA
MEDICA DE ADULTOS E

CREANÇAS
PEQUENA CIRURGIA
NOVA -RUSSAS

DR. JAYMS CORREIA
Especialista em moléstias .x-

ti-iuas de adultos e. crvinç.-..'--,
P0à} e mo3esíL,._ de s^nhor^i

Residência ~ CAMOCIM
í«_râi^.__i;K32__ai.

A LIMA FILHO
ClKUliGlÂ.. DJSNTISTÀ

Kxecuta todo e qualquer trmba-lho concernente a sua profissãoConsultas todos os dias das8 ás -11 e das 1o as 17 horas.
Residência provisoii..:

P/aça da Sé, (Casa do w. A*tome Manoel) Sobral
ADVOGADOS

DR. JOÃO PAULO DE ME-
NEZES

Accdta causss civd», cri mi*naes e commeiciaes ua zona
norte do Estado

Red .enci_: TAMBORIL
AUGUSTO PASSOS

PROMOTOR DE JUSTIÇA
APOSENTADO

Acceita causas para qualquercomaica do Eí-.tado, ittclusiv*
Fost-J.za.

R«idencia~ÍPU'
IWÔflK7Í£_5aÍ3
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As circumstancias emocionantes em que um cego re
cuperou a vista

mmmm tmmmomh n

MIRACULADO PELA FÉ ARDENTE, P0UDE VER, A BEIRA DO TÚMULO, 0 IRMÃO QUE NUNCA MAIS VERIA

MILAGRE !

Aggravaram*se, entretanto, os pad-cimentos de Floria-

O homem que recobrou a vista, depois de seis mezes de com-
pleta cegueira, é o assumpto palpitante de S Paulo. Antonio
Francini não pôde transitar pelas ruas que logo das janellase d*s calçadas indague se pelo milagre ambulante: [no Francini e a família do doente reolveu interual-o num hos— E' aquelle o homem que se curou da cegueira j pitai, oade dias depois veiü a fallecer, de um mal oue os me-R nasce o milagre bíblico Cotno nos tem nos em que dicos não soubera classificar. «Doença desconhecida»— era oo divino Messias curava os leprosos, restituia aos c'«go«. a luz que rezava a papeleta Vestiram o cadáver eo transportaram
da vida, dava a Lázán outra o oportunidade de viver, reimplàu para o casebre di famiiia á rua 1.8.2 n. 301, uo bairro dotando a semenje da íè entre os humanos; também ssim se pas-; Ypirang-, òridé amigos o visinlios se prestaram á tarefa de osou o epi-udio em que figura como protagonista o cpeíarioj velar dur nte a noite
Antonio Fr nemi, homem de seutime tos religiosos, que esco
lheu N. S. da Penh 1 para sua protectorá.

P ilido, quase cadaverico, mas com o corpo franzino
alimentado pela chamma da fè que nunca o aband.nou, An o-Ant s de reproduzirmos a palestra que entrai vemos, em | nio Francini ficou a noite inteira aos pés do cadáver, íormulan

S Paulo com Antônio Francini. vamos resumirem poucas li-! do o pedido de sempr?
nhas os factos que antecederam a maravilhosa cura desse ope
rario.

CONSEQÜÊNCIAS DE UMA EXPLOSÃO

Ha seis mezes, quando trabalhava na extração, de ouro
em uma mina s tuada a cinco kilometros de distancia da povoa"
Ção da Borda da Matta, na Rede Sul-Mineira e pertencente ao sr.
Nenê Pio, o sr. Antonio Francini foi victima de lamentável ac-
cidente, ficando mergulhado cin completa cegueira, elle preparava
um processo chimico ds água régía para ver se podia obter
ouro de 24 kilates, quando ao colocar imprudentemente a vasi-
lha em que preparava a formula, muito pett > do fogo, deu-se o
inevitável: uma reacção fortíssima dos ácidos azoto e chloridrico
detertninou, infelizmente, a explosão que o jogou violentamente
*o solo elüe privou da vista. Com o choque o operário caio para trás, ba-endo com a cabeça num grande bloco de pedra que
lhe' produziu grave ferimento e attingiu o nervo óptico Seutiu
dores agudas dentro de muitos dias, sendo após, examinado
relo Dr. Mourão Júnior, medico, que estava de passagem p ia
casa do coronel Raul Cobra, na localidade min ira, .tendo esse
facultativo diagno ticado paralysia do nervo óptico com hemor
rhagia interna

Era o que se podia chamar um caso perdido.
Vindo para S. Paulo, onde morava um irmão, Antônio

Francini foi .xa:r.inado pelo conhecido oculista Dr. BüènÒ Mi- , _...,„..__._ _. ..„„_.-„ .,,„. „ „.,,,„ MUC dC iinüUlüavaPanda com cousultf.no a rua Libero Badaró n, 52, que coníir- O momento era contristador. Toda a gente esquecera por m-mouo primitivo diagnostico, tirando ao operário qualquer es-;mento o morto parafix-.r bem a vista no pobre cego que chora
perança de cura. — ----"»-•— . ...._-

Foi nessa altura que Antonio Francini, desenganado da
sciencia dos homens, redobrou de fervor nas suas rezas c im

Dáe-me, minha N. S. da Penha, a graça de ver pelaultima vez o meu irmão !
E as ho/às se escoavam naquelle incessante implorar,

atè que a luz da mad ugada, esgarçando a nevoa qoe pairavasebre os campos, veiu encontrar Antonio Francini 110 seu Jogar,
rezando de joelhos e com o pensamento voltado para o céo.

A medicina exigiu que o cadáver de Floriano Franci
ni, depositado «a capella do cemitério de Araçá, fo se eatregue
aos estudantes de Anatomia, para seus estudos experimentaes O
homem morre a de ura mal extranho e era mister dissecar-se
lheas vi.ceras. D.is dias se consumiram nesses estudos E An-
tonio Francini, a rezar, a rezar seai uma pausa...

Afinal, recomposto o cadáver, tr- taram os parentes é
amigos de fazer-lhe o enterro. Ahiobio Francini. pediu ao «o
brinho José que lhe servisse de guia. Queria acompanhar o
corpo do mano Floriano até á ultima morada e orar á beira de
sua sepultura, até que a ultima pá de terra lançada pelo coveiro
consummasse a obr.* da separação dos dois irmãos que tanto
se quizeram em vida.

Entrou o cortejo pôr uma das alamedas do cemitério
do Araçá e íoi parar na quadra 70, lá no fundo, junto á cova
373.

Hpuve uma pausa. Os coveiros. emb utecidos naquelle
serviço, collocaram o caixão no buraco aberto na te.ra molle e
froclia, e cò.i eçaram a cubril-o com o barro que se amontoava

va ajoelhado junto á cova, fazendo as suas preces á N. S. da
Penha.

„ , --- -.-—„ Um grito agudo e est idente quebrou o silencio profun-piorou com fe araente, a protecçao de N S. da Penha. Só do do
céo poderia vir remédio para o seu mal. E o auxilio da padro- Correram todos jr.ra junto de Antonio Francini e ficaeira que elegera no seu m rtyno não lhe faltou no instante ram assombrados com o extranho espeetaculo: o cego estertoramais dramático de sua vida, na hora justa em que era sepultado va- roforriiavcc.. »<_ /»w*« t.«.».;^n ,4 „..._..» _..,__. {~.~:à ._. j...
• corpo do irmão, no cemitério dó Araçá, dando a esta histo-
ria tons accentuados de lenda ou romance, pela sublimidade
áo milagre que se ope.ou

SOFRIMENTO ATROZ

Antes de sair de S Paulo, onde nasceu, e se fez homem,
o sr Antonio 1 rancini trabalhou com. pintor nas oficinas do
Sr. Beppe revelando grande inclinação para o desenho e pintura de ligeiras paizagens. Temperamento de emotivo, nota-se-
lhe no 'alar, macio e suave, uma predisposição para as coisas
espirituaes. Comprehende se assim a grande dor que lhe ia n'al-
ma ao ver-se cego, tendo que limit r a sua actividade ás qua-tro paredes de um quarto, s2m poder embeber o olhar no anil
do céo. no verde esmerai ino do mar.

Mas tinha, ape_: .r de tudo, a esperança de que um dia
a Santa de sua devoção íaria o milagre., o grande milagre de
íéhabilita.-o perante os seus semelhantes, dando-lhe na ltu do
òíliar os meios de vencer as asperézas dá ,v>da,

A FE' TRANSPÕE MONTANHAS

Quando ssu irmSo Floriano Francini, a cuja casa se
acolhera, adoeceu em virtude de pertinaz moléstia contrai ia na
fabrica de algodão, onde trabalhava como foguista, Antonio
Francici passava noites em claro resando, resando incessante-
mente, para que Deus' não permitisse que o irmão desappateces-
te sem lhe conctder a graça de vel-o, nem que fosse pela ul
tíma vez. Pa savam-se os dias, o'doente a peorar, mas não se
esmaeciam as esperanças no pensamento daquelle homem fran-
sino que era paradoxalmente mais forte do que um athleta
Continuava a rezar Os seus sobrinhos a sua cunhada, despe,ta-
vam, á noite, na modesta casinha que lhe* se.ve de lar e iepa
ravam o pobre cego em frente a imagem e!e N. S da Penha, dia
e noite iliu _ in da por uma vela de cera a orar pelas melho-
ras do irmão e a pedir á Santa que o auxiliasse a recobrar
a vista

Fez uma promessa: se N. S. da Penha, .lhe concedft-se
a graça de rever o irmão enfermo, .elle mandaria tirar ura mol-
áe de cera dos seus olhos para ofíerecer k Santa e foria entre
fcá dessa lernbrança durantç IHÍSsa splcnne celebrada na egreja
4jut a tem como padroeira. ^ 

-...

va, rtforcilava-se no chão munido, davahürros formidáveis, dei
xaudo attonitos os ciicumstantes

A physionoraiA congestionada parecia indicar que elle
íôra vietima de algum insulto cerebial. Socorreram no, jnlgan-dc-o talvez louco. Erguendo as mão» para o pite, fazendo dei-
Ias tenaze. formidáveis que afastavam para longe as pessoas
que o queriam conter, elle disse pára o sobrinho que o am-
parava: — José, já me voltam as vistas!

Nâo quizeram acredit r. Mas elle insistiu: já distinguia
a côr dus objectos, identif cava os conheridps, chorava e ri»
ao me ao tempo de praarr e de contentamento

Leya-ani-o a bei a da sepultura e elle tomou a ajoelhar-
se, assumindo naquelle instante, perante Deus e a Santa queoperaia o sublime milagre, o comprotáisso demandar er^ue»
um modesto túmulo sebe a cova- onde hi sepultado o irmão,
BÍMdi. qu!í para isso fjüSj ncceisariò _;edir esitoolas na via publica I

F?z p promessa e a está ttsratfndo, percorrendo todoK
os diis as ru»s d; S. Paulo, implorando auxilie para a cons-
trucção da sepultiua.

Quando lhe perguntámos a que ponto haviam attingi-
do as i suas emoções, na hota em que fec>brou a vista, Antônio
Francici nos declarou com os olhes knmedecido., ao poder dá
quella evoc* ç"o:—Abri os olhos e tornfi a fechal-os sob á influencia mágica
<\s luz. Vi flores e pensei que e? tivesiséísendo victi na de aigu-
ma allucinaç&o. Mas não era 1 Ndssá Senhor a- da P«?nha u»
sua infinita bondade, attendeu aoa meu .rogos contínuos e mereintegrou na communhãô dos homens yalidoi!

**?

O iííilaçjre de resto já entrou, licj#», noidominio do p'«-bico, eé cámroehtádq com interesse rra iodí.s «s iod_s de S.
Pa ido, áttrahindo á casmha da hmilia Francini g.andü m'a'sáa
de cüriqsqs

¦ Antônio Fraudai t^m^ 29 annos è è casado com d. Maria
Luciâ de M d.iros Francini, que está em vcsp.eias de dar á luz
o seu primogênito, e se encontra ua Borda da Mátta, como hos-
pede de Uma famiiia desconhecida.

¦>./:'• - l' ¦¦..,. •'¦/}¦. y ',., . ,

(Ext da ^ N0ITB, é» Rio.)

HIIMIJIIlISNi
AiNNiVERSARIOS

Fizeram annos

No dia 15, a exma sra. d.
Diva Cavalcante Mendes, dig*
nissima consorte do nosso ami-
go Pedro Mendes, Tabellião
publico, nesta cidade.

ÁLVARO SOARES-Passóti
no dia 16 do corrente o anui*
versado do nosso amijüo Alva»
ro Soares, residente em Ibiapj»
na, onde gosa de geral estima,

CEL. VICENTE DE PAU-
LA AGUIAR- -Defluio n > dia
16 o natalicio do nosso amigo
Cel. Vicente de Paula Aguiar,
¦esídente n. importante cidade
de Xathcíts.

DR. PAULA RODRIGUES
Hontem ;.nuivetsarioü o nos*

s il ustre onterrane;: e !?migò
dr. Franci co de Pauh Rodri*
gues medico ríe real conceito,
resid nte em Fortaleza.

19~0 nosso smigo Raymun»
do Nonato Dias Gomes, resi*
dente nesta cidade.~0 nosso distineto amigo
Frederico F. Ppnte, opulento
commerciante em Fortaleza.—A menina Ettienete, filha
do nosso amigo Paulo Aragâò,

PARTICIPAÇÕES

O nosso amigo. Jo?é Porfir'o
de Farias e a sust exma con-
soríe d ('uiihermina Bezerra
de Farias, participaram nos ò
nascifrento de sua filhinha q^e'
na pia baptismal receberá J>nome de Lizete, ocorride ent
Campo Grande no dia 1 4o
corrente mez.

Agradecendo a sua participa
ção almejam-s a recem-nasci^
muitas felicidades

VIAJANTES
PEDRO RODRIGUES- Dé

Forquilha onde é commerciante
esteve nesta cidade, vi i tando*
nos o nosso amigo Pedro íiodrj*
gues.
M TABAJARA MELtO— Re
gressou de Cratheú»» onde fo*
ra a negocio de ScU parüculaf
interesse, o nosso prezado ami-
go M Tabajara Mello, commer*
ciante nesta praça.
CAPITÃO MELLG-Vindo de
Fortaleza transitou por esta ci-
Jade com sua exma consoite ó
S'. Ciipitlo Miguel Archanj'*. de
MJlo, digno Prefeito de Cam*
po Grande.

ABÍLIO BRAGA-Tratanáo de•tigccio pa ticularts esteve en-
rrt nós o nrsso amigo AbiliO
Braga, residente em Entíe-Rios
THEM0TE0 CHAVES- Dé
Fortaleza onde esteve a nego-
cios comtnerciaes, an^ou eutte'ós o nrs<o eirèstinte ami^O
Th^moteo Chaves, do alto conv-
inercio nova-russense.

HERMENEGItDO MARTINS—De Nova Rus as, f.nde é
muito acatado estev<? nesta
graça o nosso amigo Hennene*
•íild) Martins.
CEL. LUIZ NELSON-VimOi•e«'a cidade o nos» o prezado-tmigo ceV L'iiz N l».on Lo*
t»•?_, co-!»re cia t-> er» M?ÜiWdÍ
AU(\U3T0 EVARISTO-K»
Hransiio para Crth us vimos
«ia estação desta çidaáe o nos-
.0 íiinigv;. Augusto Evristo, so-
cio da couçVíi.tuáiclá fimi?i c?a-
h~n>n«_ Ev^istí? Ivmàc & Cia.

GONÇALO DE SOUZA CAS^
TRO- Esteve em Sobral o nos-
so amigo Gonçalo de S.uea
Castro, reudante em Pinhão,

•KÁ
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